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INTRODUÇÃO: A avaliação da estabilidade da ampicilina em soluçÕes paren
terais tem sido objeto de estudo de diversos autores. Estes estudos têm 
demonstrado que a estabilidade da ampicilina é dependeR±e da concentra
ção do antibiÓtico, da temperatura de armazenamento e do pH da solução . 
GALLELLI (1967) iniciou estes estudos quando demonstrou que a solução de 
ampicilina em solução de cloreto de sÓdio a 0,9%, na coilcentração 5mg/ml 
perde aproximadamente 10% de· sua concentração inicial em um dia quando 
arr,1azenada à temperatura ambiente e em sete dias quando conservada sob 
refrigeração. Outros autores estudaram a estabilidade da ampicilina em 
diferentes condiçÕes de armazenamento e em diferentes veiculas de disso
lução (JACOBS et all., 1970; WYATT et all., 1971; SAVELLO e SHANGRAW, 
1971, GALLELLI, 1972; STJERNSTROM et all., 1978). O laboratÓrio FONTOU
RA-WYETH especifica o periodo de utilização da ampicilina em várias solu 
çÕes parenterais em concentraçÕes que variam de 2 a 30mg/ml, a 21°C. Os 
dados da literatura, referentes à estabilidade da ampicilina sÓdica em 
soluçÕes parenterais não são equJ.vaien-ces, constituinào um ::;~r.iu !.Jruulc:
ma, uma vez que, em certos casos, o periodo de infusão parenteral excede 
o peri.odo de estabilidade especific·ado por algur:s autores e é sB.ti.s"f8tÓ
rio para oútros, tornando-se dificil a eleição do tratamento .. Uma das 
fontes destas variaçÕes, provavelmente, está relacionada com a metodolo
gia utilizada na determinação da concentração do antibiÓtico. A realiza
ção do presente trabalho foi proposta com o objetivo de determinar a es
tabilidade da ampicilina sÓdica quando reconstituida em três soluçÕes: 
solução isotÔnica de cloreto de sÓdio, solução de Ringer com lactato e 
solução isotÔnica de glicose, quando armazenadas às temperaturas de 5°C, 
25°C, 35°C e 40°C, na concentr~ção de 2mg/ml, utilizando para tal um mé
todo eficiente e seletivo. 

!"~ .... TE?..I.A.L e MÉTODOS: i·. :?...~picili!!e.. s6dica i!!jet?Y'ó'l f'ni cHssolvida em solu 
ção isotÔnica de cloreto de sÓdio, em solução de Ringer com lactato e em 
solução isotÔnica de glicose, na concentração de 2mg de ampicilina por 
ml de solução. As soluçÕes contendo o antibiÓtico foram armazenadas nas 
temperaturas de SQC, 25PC, 3511c e 40°C, em estufa de calor seco munidas 
de termômetro e termostato. Aliquotas foram retiradas em tempos especif! 
cos para cada solução e a concentração da ãmpicilina foi determinada pe
lo método espectrofotométrico com imidazol-cloreto mercÚrico preconizado 
pela BRITISH Pharmacopoeia (1988), proposto por BUNDGAARD (1974). O mét2 
do microbiolÓgico de difusão em ágar, cilindros em placa, delineamento 3 
X 3, foi aplicado para avaliação da atividade antimicrobiana da ampici
lina quando as soluçÕes foram expostas a 402C, utilizando-se para tal ce 
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pas de Micrococcus luteus (ATCC 9341), como microorganismo teste. Os re
sultados foram comparados com os obtidos pelo método fÍsico-quÍmico. A in 
terferência de produtos de polimerização da ampicilina foi avali'ada pelo 
método proposto por BUNDGAARD (1974). 

RESULTADOS e DISCUSSÃO: O estudo realizado permitiu estabelecer 'o periodo 
viável para utilização da ampicilina sÓdica reconstituÍda nas diferentes 
soluçÕes estudadas. A determinação do tempo de armazenamento foi baseada 
no perÍodo em que a concentração da ampicilina decai em 10% em relação a 
concentraçaõ inicial. A tabela 1 mostra as condiçÕes de armazenamento re
comendadas. 

TABELA 1: PerÍodo de armazenamento recomendado para soluções de ampicili
na sÓdica, a 2mg/ml, nas diferentes soluçÕes parenterais estud~ 
das. 

Solução 

Cloreto de 
sÓdio a 0,9%· 

Ringer com 
lactato 

Glicose 
a 5% 

Temperatura de 
armazenamento (°C) 

5 
25 
35 
40 

5 
25 
35 
40 

5 
25 
35 
40 

PerÍodo de armazena
mento (horas) 

48 
8 
2 
1 

24 
6 
2 
2 

12 
4 
0,5 
0,5 

A determinação da atividade antimicrobiana, quando as soluções foram arm~ 
zenadas a 40PC, permitiu avaliar a confiabilidade dos resultados obtidos 
pela determina~ão espectrofotométrica, uma vez que nao foram observadas 
diferenças significativas dos resultados obtidos pelos dois métodos (p=5%) 
A análise da interferência dos produtos de polimerização da ampicilina 
foi realizada para verificaÇão da possível formação de polÍmeros nas con~ 
diçÕes de trabalho. Durante o armazenamento foi observado decaimento dos 
valores de pH das soluçÕes, resultante da formação de produtos de degrad~ 
çao. 
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CONCLUSÕES: O método espectrofotométrico empregado mostrou-se eficiente, 
verificando-se ser sensível e seletivo, não estando sujeito à interfe 
rência de produtos de degradação. Não foi detectada. a presença de polÍm; 
ros nas soluçÕes armazenadas, eliminando a interferência destes produto; 
no método empregado. A estabilidade da ampicilina sÓdica em solução, mos 
trou-se sensível à elevação da temperatura. Quando expostas a temperatu= 
ras elevadas, 35°C e 40°C, a solução de ampicilina a 2mg/ml, deve ser u
tilizada com cautela devido à rápida degradação observada, não sendo re
comendado diluir o antibiÓtico em soluçÕes glicosadas. 
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